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• Introdução: 
 
   - O duplo objectivo desta comunicação: apresentar os      
primeiros resultados da investigação sobre: 
 
  - As famílias fundadoras do Orpheon Portuense.  
 
  - O seu património imaterial. 
 
. A metodologia 
 
   - Realização de uma série de entrevistas em video 
tendo como suporte escrito os “Suplementos dos Anais 
do Orpheon Portuense”; 
 
    - Constituição de um corpus conceptual com a sua 
consequente aplicação à interpretação da digitalização 
das entrevistas; 
 
    - Categorias de análise: tempo, música, memória, 
património imaterial e desenvolvimento. 
 
. Memória  oral e memória escrita     
 
  -Visionamento de um trailer  (5’15) de uma entrevista 
em video  (Abril de 2012) a Madalena Sá e Costa sobre 
os dois concertos no Orpheon Portuense de Wilhem 
Backhaus em 4 e 7 de Maio de 1928. 
 
  - Cotejo com os respectivos programas de concerto no 5º 
Suplemento dos Anais do Orpheon Portuense . 
        
   - Interpretação “de cor” e interpretação “por música”. 













































































                                                                                          








    
 
    - Esta série de entrevistas, revela como as memórias 
escrita e oral se organizam em torno dos tempos 
próprios da actividade desta sociedade de concertos: a 
interpretação de obras musicais.  
 
      - Mas revelam também que houve, para além da 
multiplicidade dos tempos musicais, tempos socio-
culturais em torno dos quais se organizaram 
expressões convivenciais próprias da vida relacional 
de uma sociedade como o Orpheon Portuense. É um 
dos objectivos  deste projecto preservar o património 
imaterial destes “bens relacionais” (Bruni, 2010, p. 
154)  
 
    
 - Como sabemos, Jack Goody trabalhou a dicotomia 
“oral” e “escrito” nas sociedades letradas em diversos 
escritos seus, entre os quais (1977) Domestication of 
the Savage Mind e (1986) The Logic of Writing and the 
Organization of Society.  
  
   -  Mais recentemente, em (2005) Le silence des  livres  
de Georges Steiner aborda o fenómeno musical dentro 
da mesma dicotomia . 
  
    - “A música, sob a forma de canto ou de execução 
instrumental, parece ser de facto universal. É a 
linguagem fundamental para comunicar sentimentos 
e significações. A maior parte das pessoas não lê 





   - “O recurso à escrita debilita o poder da memória. 
Aquilo que fica escrito e que, portanto, pode ser 
armazenado – como na “base de dados” do nosso 
computador – já não precisa de ser confiado à 
memória.” (Steiner, 2005; 2006, p. 15).  
. O Património imaterial de uma sociedade de concertos. 
 
  - O património imaterial desta sociedade de concertos é 
pertença de um grupo social minoritário, mas 
dominante na sociedade portuense do seu tempo. 
 
    - São os grupos dominantes os detentores do privilégio 
do registo e transmissão da memória escrita, enquanto 
que os grupos dominados vêm a sua memória confiada 
ao mundo da oralidade. 
  
    - Ora, estas entrevistas vêm revelar que nesta 
sociedade de concertos a transmissão da cultura se 
fazia tanto através da interpretação de música escrita, 
como de música tocada sem partitura.  
    . Memória, património imaterial e desenvolvimento 
 
    - O contexto actual em que a pesquisa da memória 
escrita, a recolha da memória oral e a proposta de 
preservação do património imaterial desta sociedade 
musical são feitas neste projecto, é o do 
desenvolvimento cibertecnológico .  
 
-    
     
     
    - Esta “engenharia do conhecimento” parece querer 
“tornar explicito tudo o que é tácito, formal tudo o que 
é informal, tornar software tudo o que é livre ou 
simplesmente humano, todas as “competências” em 
computências, todos os dons em procedimentos, todos 
os ofícios em programas, tudo o que é analógico em 
digital.” (Martins, 2011, p. 162). 
   
    - “se assim for, só nos resta lamentar que a arte que 
em tempos aspirou a partilhar a nobreza do poder 
espiritual, contra o monopólio da ciência, se tenha 
resumido ao “poder informacional”, totalmente 
mundano da tecnociência (ob. cit., 165).  
   
   - “E, em vez de aspirar à redenção humana exalta a 
vinda do pós-humano, a superação do humano 
evidente e derradeiramente irredimível, do humano 
qua incarnado – o fim do humano, o fim da (humana) 
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